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0 additivo
NlBguem será capaz de avaliar

até o«ds pòle chegar a pequeaeí
da alma do snr. Nogueira Accioly
qtfe, sempre tacanho em todos o*
Bens actos, não perda vasa paramoítrar a mais fria iadifererça
por tudo qne diz respeito ao bem
estar desta infeliz população que,
pela descrença de uns, egoísmo de
outros e fraqaeza da maicría, vive
sob o guante igíonsiaioso da sea
vontade absoluta.

Considerações pelos seus corre-
Mgionarios, nunca demonstrou,
por iíaò qua ella n3o qeer amigos
mas escravos, cjmo s2o todos og
que o rodeiam, servindo incondi-
ciocalmente aos seus caprichos,
os mais extravggante*, sem outro
direito que são afjã o de gritar á
vontade—«viva o nó da pela».Prova do que avacçamoB, tive*
mol-a, agora mesmo, com o proje-eto quéíb sar. Antônio Augusto
apresentou, por ordem do chífe, á
pseuda Assembléa, autorizando o
governo a crear um Instituto paraa cura da raiva, moles t?a rarissima
em nosso meio, tanto que muitos
des noBscg medico* cão tiveram
ainda oceasião de cbserval-a ns
clinica,

Foi nesse momento que o dr,
João Guilherme, sem se aventurar
a combater o referido pr-jacto, de
origem palaciana, propoz um
additivo, dando igual autorização
para a eonstrucção de um lazarc-
to, aonde se isolem e se tratem as
inuumeras peasôaa que aqui são
annualmente accommettidas pelavariola.

Não ha quem ignore quaes os
benéficos resultados que advêm
da fundação de um estabeleci-
mento d'aquella natureza, obede-
cendo ás regras da Bcieacia mo-
derna.

A invasão da mortífera epide
mia na Fortaleza é obra da crimi-
nosa incúria do governo, devemol-
?, além da falta de cutras medidas
prophylaticas, á não existência do
competente isolamento.

Tão grave é essa falta, bem
podíamos chamai* de relaxamen-
to, que Ir je não se pôde conceber
povo civilizado sem pos.uir um
lazátôtoj a maior arma paraim-
pedir a propagação das moléstias
epidêmicas.

Não contestamos que se deva
cuidar dos meios de tratar os in-
felizes mordidos por cães raivosos;
o qne affirmamos é que a creação
do lazarfito se impõe como medida
de maior urgência.

Se as condições finaaceiras do
Estado uão permittem, o que não
cremos, a fundação simultânea
dos dois milisaimoB estabeleci-
mentos, melhor seria que se cu:-
dosse do lazaiêto, ao mesmo tem-
po que Be desse autorização ao
governo para concorrer cem as
despesas necessárias para serem
conduzidos ao Recife os que fô-
rem ferides por an;maes hydrc-
pbebe-s, e que não disposerem do
recurso necessário para tal fim.

Nada disso porém se fez, por-
que de nada valeram as judíciosas
rorsi^eiações est» rradas pelo me-
dico que falou com a autoridade
que lhe dão os seus trinta annos
de clinica.

O certo é que o additivo foi
unanimemente rejeitado por or«=
dem do sur. Accioly, não sabemos
ai porqte este timbra, por um
pyrrhonismo dcestio e peraicioso
em deixar a população i mercê da
?ariola, ou si porque o dr. João
Guilherme teve a petulância ieau-
dita de apresentar um addiciona»
mento a um pri jecto de lei, sem
ter humildemente pedido o seu
real consentimento !

ü f acto é que o projecto do ba-
chsrel À.gu-;to pa3.oa unanime-
mente, emquanto o humanitário
additivo do medico btudart cahiu
sambem por unanimidade.

São, como vêem, desse jaez os
serviços prestados ao Ceará pelo
&nr. N gaeira Accioly, lão cara
mente elogiado pelas folhas veaaeB
do Rq de Janeiro.

o ii
Tem sido acremente censurado

o piocedimento injustificável do
snr. Nogueira Accioly, presidente
do E) itado, no incidente que aca-
ba de dar-se entre elle e a sua as»
assembléa, incidente provocado
pelo f âcto de ter sido lançado, na
acta de uma das sessões d'aquella
casF, um voto de pezar pelo pre-
matuto falecimento do concei-
tuado medico ce;recse. o illuatre
dr. José Nava.
Entretanto não sabemos se deva

provocar mais asco a viliania do
descortez oligarcha' se a falta de
brio dos seus deputado», dentre
os quais um só não houve, além
do dr. Meton de Alencar, concu-
thiáo do fallecido( qus tivesse
caracter bastante para repdlir a
iaauituoaa intimação que de pala-
cio lhes fora feitaà

Não indagaremos aqui se o caso
que teve tEo lamentável desfecho,
«tava realmente dentro dos moi-
des rigorosamente parlamentares;
para nós a graude questão é que
effectivameate foi requerida a in*
aerçSh, ua acta* do voto de pezar,
e o requerimento foi sem ôiteus-
são approvado.

Ora, posta a qceBtão nestes
termos, é incontestável que, certo
oa errado, o pedidoifoi unanime-
mente acceito pela a aemtléa, e,
uma vez acceito, passou i eatígc-
ria dos factos coussmmadoB.

A Assembléa., portanto, já cão
tinha o direito de revogaU; e, se
a revogação não era possível pelos
tramites kgae?, menos o seria
pela maneira escusa, clandestina,
vergonhosa, por que foi levada a
effeito.

A acta é o tnnsumpto fiel dos
factos occorridos; e. se.nellaqual-
quer incidente foi registado con-
tra a verdade do3 facto11, a rectifi*
cação ou modificação só mediante
formalidades legaes pôde ser rffe-
ctuada.

No caso de que nos oecupamor,
deu-se até uma circumstancia
altamente deprmente da inde-
peedencia da assembléa cearenre,
te é que têm independência e ca-
racter os que naquella cata têm
assento cosvo rer r^sentaeteí. da
oligarchia.

A ordem para ser modificada a
acta, contra o que na Assemb^a
se passo a, partiu, não da respe-
ctiva mesa, maa de palácio, como
se o oligarcha tiveaoe cõmpeten-

cia psra intervir 33a economia in
tema da câmara legMativa.

£ se nos causa nojo es&a inter-
venção indébita, extemporânea,
ridícula, ainda mais nos revolta
mos contra a cobardta dos que a
ella tão miseravelmente se curva
ram.

De que se arrecela essa gente,
que até á humilhação se submet-
teu de um tremenda descompoa-
tur*, publica, solemne, no gabine-
te presidencial ? 1...

Deveria ella letnbrar-je que dj
seu lado é que está neste momento
a força, e não de parte do déspota,
cadáver em adiantado estado de
decomposição, que a a.nguem é
dado g-àlvan zar.

O ominoso período governa*
mental oue a todos asphyxla está
felizmente a findar; e, terminado
elle, a valia commum será a par*
tilha desse miserável qua ió da
oppressão tem vivido.

Pelo contrario,- o mandato legis-
iatlvo se prolongará ainda além
do reconhecimento do governo, o
que dá á assembléa, na quadraactual, um poder excepcional de
que nínguem dispõa.

Coragem, pois,—um gesto de
independência resgata, muitas ve-
zes, annos de humilhante subser-
viencla.

Feio .Batalhão de 8cjguraça

Continuam aa deserções no oorpo
polioial, motivadas pelo esoandal.so
arrocho cm que ee yeem as pobrea
praças,

tíó na semana passada desertaram
aeis piaçza

ü sur. R4ymuado Borgos ameaç*
os infelizes coca o c.d.go militar
que nenhuma appiioaçãj tem aos
corpos poÜLÍ;oB

Gonfun ÍW\ eualfli

Despedida

Do snr. H. Bouiwmeeater.do «Syn-dicato Rio Gondenae Coustmctor ePredisl* reoebemoa delioado cartãode despedidas.
Agradecidos á gentileza, deseja-mos ao illustre cavalhoiro toda sorte

de feleoida.es,

PAES BA RRETTO-Con-
stTuctor - Encrr°gt-se de comttucções ereconstrucçõai por empreitada ou «dminis-tração.—E80B1PTORIO: Rua Major Fa-
cu«1o d? 102, 1.' andar, entrada pela SUAMUNICIPAL N. 6.

Expediente : das 9 ág xo da ma-nhã e das 3 ás 4 da tarde.

Está nesta capital o nosso dedicado
amigo AJfredo Leopoldo Cavalcante,
aoreditído negocante em Iguatú.

Cumprimentamo-lo

Participações

Recabemoa as seguintes oommuni-
cações, ás quaes nos confessamos
gratos:

«Felipps Morena Maaeschy e Fran-
cisca Mauesohy participam sen casa-
mento e t-ff treoèm os seus preatimosem Belém, Pará »

« Lesko Areujo e Marig Lu'í*
Freire Araújo participam o ntsoi-
menta de sua primogeneta ORLET-
TE, Fartaleza—2-8—1911».

«O tenente or-ne! F.anoidco Bar-
roso Valoate tem a honra de p*rti-cipar a V. Exc. e sua exo.? familia,
qao cont-atou, nesta data, o casa-
mento de cua filhai Auns B.rroao
Vaiontg, oom o sr. Jo&e Barroso de
SúUea Cordeiro, e espera merecer a
cui approvação. Fortaleza, Fortale-
za, 30 dojjlho de 1911.»

São sempre os messos cs lscaios
io ar. Accioly. Quan iu lhes apont¦¦••
aaos os erros e desmandos, quando<jb pegimos em f-lcstruas e des*
respeitos á lei e os tnzemos a pa-blico, esteiadoi em documentos iu*
contestáveis, em factos qus estão ao
dominio de tolos, elles escabajam,
«e exasperam, esperneiam, se ea-
fureoem.

E, como cá o ha meios de sahirem
da malha de forro em qua os met-
temos, tocam a dea:ompôr, a es bra-
?ejar, a latir, procurando morder, a
t.rto e a direito, 03 nossoj boas e
leaes amigos, como se eiles ti ves em
culpa da Sífie infinita de escândalos
praticados por td gentalha, sem pu-dor, Sim honra e sem dignidade

Elles bem sabem que somoa nòa
os direotoreu dia noa_iáw oolucanas dê
redacção, bsm cofhecom a noasa o-
rientiçSo sem des!aliecimeutfs,quí.n-
do ch»man<os essea biltres a cantas
Elles, porém, se íingjm dc cegos, da
aurdoa, de maJos, de ;d o tas em-
fim e, por ííso, dão por pl;j e por
pedras, oom horror á defesj pro-
prla, á nos.a serenidade de adversa-
rios que, seguros de nossas c. nvi
cções, conscientes dos nossoj deve-
res, inabaláveis na n^ssa misiâo e-
levada de chamar, á barra do Tri-
bunal da Gcnsciencia Pública, es ia ca-
fila de bandidos, que viv ma assai»
tar a honra dos homena de bem e a
fortuna publ cs,nãj ttmtmía.não ce-
demos umaliaha síquer.ant!. a torpe
ameíça, ante a traiçorira vingança,
ante o punhal assassino.

Não ha ninguém, que possa dis
outir comg nte tão deebriada, não
ha quem tiave poleuioa com essa
canalha vil.

Indicamos os factos, traste mos aa
provas, invocamos te.tsmunbos, pro-vamos as nossas accu*a;ões á lnss
msridíana, ao alc;n:e da mais ru
dinteutsr in ell<gcncia.

Oa S leaoiam, ou a oO-tradicts,
invariavelcuf nte, é k iojuri ¦, a invea-
cioake estup.da e petvero, os ata-
quês inveridicoa e malediceotcs, cot-
tr* amigos lossas diitiuctos sob to-
dos 03 aspectos, como sacoedeu 2-
gera, de um\ maneira velada e ia«
eicl osa.

Viessem a campo de peito des<-ü-
berto,eessc ausso leal e decodado a-
migo os confuudiriacjmas múltiplas
provas que possue : dichraçõ s, cl-
ução de nomis, cartas e eu ros do-
comentos ds innumeros seu- camt-
radas de va/ias patentes, oomo o co
rcnel Pedro de Cas-.ro Araújo, l.í'
tenentes GraciliaaoNrgreiros, Alfre-
do Severo, J^sé Maria Saipa, m?jor
Jjão P/iucipeda Slva, o uut.>s oa-
iros, includue tambetp o nome do
exm0 sr. dr. Rivadavia Correi, de
quem possa: carta e com quem es-
teve na desastrosa uoits d: 14 de
Novembro, pela circumstancia do il-
lustre actual minstro da Justiça ser
seu vilinho pr xico.

Provaria com taes testemunhos quenão correu, qu: não f;z parte da re-
volta; chamado á escola, ái 7 horas
da tarde, retiroa-.e, nada lá se de-
morando, fazendo além disa> a ami-
gos deolaração de que, se lá fôrs,
houvera sido pela natureza da ordem
recebida e que lhe não era possiveltomar p\rte n'ama revota para a
qual não concorrera, nem fora pre-
viamente coníultado. De coração av
íociava^se á grande idé), mas um
devar de amor próprio exigia delle
tal sicrificio.

Não precisávamos lembrar taes
factos; o noss i amigo é bem co*
nhecido na cljue a qua perteace,comhoura e distin.çâo.

Nunca quiz trocar cs galom hon-
rados de sua farda, por outros
quaesquer, por iateresre paouuiario,
ou para exmlr-se das duras res-
ponaabilidides da missão que a pa-tria lhe confiou.

Elle conhece bem os seus detra*
ctores, por isso pouco lhe importa
o calão baixa ç so?x que usam, a

Usguavea aosiifach o sovdila, uul»
ra qaí aprenderam.

DeixGm^8 qae elles se estcrVrem
de raiva. A nssa triSfãj é laais
diern*: m*is distiaota, m?.ia nobre;

Cjmo ergam da refen e djg ia-
tercúks da p>pal çãj ceareais, haj
vemos seaopro de esvunuar as mg.
zalba e ss ladroagens da gentalharfficiíl; havemos Ke^pre de inti*
cai-os oomo o maior fl gelb ce nos-
sa terra

Continuaremos na nossa esmp*-
nha dignificaiora, campanha qaínoa cenfott* e ol^jíta, e uâo nos traz
esmor-jeimpotoo. L^n^a ella já é, ua
verdade, em annos, mas havemos
de leval-a até o fi u, custe o qaecuetar.

O Ceará ha de tar ainda am dia um
governo honrsto, q.r. aaiba eaca-
lher zuxilUros digaj^ dalie e eai que
po?samoa dizer: übi libertas, ibi
pátria.

»-jfr» <fo~*-_,
Dr. Feraaudea Tavora

Tivemoa hoateia o przar de abra-
çar o disíiactoe oofcèituàdò cliaico,
dr. Ju»quim d^ N>s ia?aato Faraan-
des Tavora, amigo uo&aa doa mais
prest. ntes, que hontem meámo s?_«
guiu p^ra o extremo norte.

Ao «istiacto am go acompanham
os votos sinceros que fazemos pe'asua muitú felicidade.

-m-¦
Vergonhosa con tradicção

Enxergou o ar. coxrmndaote do
corpo policial contcVdi çXj em nos-
sa replica^ na já celebre qu.;3'ãi do
rancho.

E' verdade que pu'3 chagar a este
resultado, mentiu descaradamente,
como é seu costum-, se na ps e qje ô
preso emflgrsnte »o comuetter
qualquer das sais falcatruas.

Não fomos uoj quem afii.mou queo numero de arranchados se liu_.i-
tava a 113, f i o engenheiro sem car-
ta que veio cm seu arêozaí asseve-
rando quo o rancho era delic'iOáO) que
o oppeteciam práç /« e off)ciaest mas
que só 11S eram os fel-zaràos.

Rejfstáiíiyn mui de industria a de-
o^aração piua pôr em destaque a fal-
ta da brio do tatrtufo; e,eatrtta;)to, a
nós se im^at* a centr.-dicção li.;

Oiío quatírupedatte nàj d gere o
que lê, oa en!ão é a&\ refinado far-
cista. Sim qualquer des c*3os

Cum brutis n n est lugtandum.

-Apulcho JL."m* Vorde

Yi«5o ài I:\i< ú, scha-ie nesta ca-
pitai, o njsso bom amigo, sr. A-
pulrlío Li^-a Ve.da, a quem euvi-
amo? on ssj cir'ãode visita,

José ITelippe Santiag-o

Da spu pa"seiT ao ?nlerior do Ei-
tado acaba de regreaiar o nosio pre«
zado amigo snr. Jo?é Felippe San-
tiago, a quem -ífectuosaaioa.e cum-
primentamos.

IPe-.a via férrea

Os a^ttaei arrandarios da Biiurt-
té vão pouco a pouco, despe-
dindo os faucolon^rioe moionies, em«
bora oom longos aanjs de bons ser-
v'çjs, e oollooando em sou logar ia«
glez;s pira aqai mai do inaUitria
importados.

Coube ?gjra a ve? ao sr. O aulio
Sidou. contador, ti via Ibe v*lendo 09
actos de subservieuoU por s ». peati.cadjs para sar *g a^vol aoa actuaes
donjs daquoilct via-firrea, mesrmo
com prejaizj de velhos camavadai,
doa quaaa __e coastttnta iaiaiigo gra-tuito.

H_j,. vieío o seu ia^aílifioavai pro-oedimeuto com o 4>3sj delicado ami-
go Manoel Bjzerr-.

Não -ha oomo um Ji\ dipi*g dj
outro.
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- Varíola o faéacào I
saa JORNAL DO CIAM

BOLETIM MENSAL

Julho de içii

Rsgresoei a esta capital no dia 18
e logo no dia 19 continuei o servi-
co de vacoinaoSÓ, nrg subúrbios, de
7 ás 9 horas da manhã e em minha
casa, de 1 ss 4 horas d» tarde.

A varíola que se ach-.va quasi ex
tlttctà; havia recrudescido durante
os meus quatros mczej de autencia.

Alguns csos encontrei co centro
ò> cidade e wuilos nos subúrbios.

A reoradescencia do mal, na área
suburbana, deve-se á Interrupção da
vacdnsçlo nos i.Jomicilioi.

O? postrs vaeciuic)» no f entro de
oidrde, írarp dos ara. drs. João da
Rocha Moiena, Joã-; Guilherme Stu*
elãit, Joué Llno da Justa, dr. Ma-
nnei Moreira da Rocha. Manoel
M reira, J. de Castro Medeiros,
íuucoiona^ara sempre, supprindo-oa
«a dev^co^a. O serviço, cntretan-
1o, dsstes médicos, queda melhcr
vontade acceitsram (ão humanitária
incumbência, limitava-se aos cônsul-
1 cries ende vacoinavam quem os pro«ourava não podendo ser de outro
irodo, sendo isto já um grande fa-
vor,

Oa ars. Demetrio de Castro Me-
nczts e José Xavier de Csstro nSo
estiveram Mactívos,vaccinararo sem-
pre, como se vê dai estáticas queme enviaram.

O govsrno do Ratado nomeou o
sr. dr, Gmtil Pedreira pira tratar
dos vaiiolo*os indigentes nos domi-
cilios e para vaocinar. A escolha do
medico foi feliz; mas a nteiiia de
u?oda a1gum «atuía z aos recessita-
dos da actualidade. Tratar bex'gos?s
ros domicílios sem isolal-osé quan-do muito uma obra de caridade uns
nunca uma medida de propbylaxia.

O encarregado de curar variolo-
sos. com oa quaea deve estar e»
centacto todea ca dias( não poderá ser
vsreinídor, um imtzuniaadjr da
peste, é pelo contrario um propage-
dor do mal.

Funccknam presentemente no in-
terior do Estado 37 coimmissões de
vacoiusção, para as quaes tenho
sempre enviado vaocina.

Todas, mais ou menos. <S n traba-
lbado,sendo de justiçi s*l eatar a de
Soure, a cargo do sr. P ancisco S*I-
l'S Gomes Parente; a de Aracoyaba
a cai go do sr R«ymuudo de Cas-
tro e Silva ; a de Pacatuba a cargo
do sr Octavio Justo : a de Canin-
dé a cargo do dr. E'p!dio de Ctf-
v,lho, Virgílio Cruz e Augusto Rj-
oba ; a de Porangaba a cargo de
Antônio Braga ; a de Guaramiranga
a carjro f"o phermac^uàco Francis-
co Linhares; a de lavras a cargo
do sr. José Gançílvea Linhares ; a
deM»r;;c?nsbú a cargo ^do tr. Joé
Feüppe Gondina , a do Riatho dO; * - -
Sangue a cargo do sr. Casemiro No-!ex-Kimimnra».
gueirs, os de Marangaape a eargo No paíeo de 1100 mstroí, ao p^s-do sr coronel Joaquim Corrra Sjm-;sar a setta dos 6J0, virou a selh
bra o Ornnlpho Csma a. jdo parelheiro «Mikidj* graças ao

Foram enoa,» regados do serviç> da r mpimentj aa cilha, de modo quev?coi'8ç3<: em Ifrua'ú o sr. c-rouelseu piloto fez a carrein em osso

Di

'o ofBcial ms.ia antigo que no caso jjr2era o Bor. Abdon Franklin, fim- j jj s
ccionario de longa pratica e
competência.

Mas... achava-se addido á se-
cretaria do Interior nm snr, Lia.
dolpho Pinto Accioly ( o nome o
esta trahiudo), sobrinho do oli-
garcha cearense, meçj de iatelli -
geacia apoucada, como todo Ac-
cioly, sem preparo nem estudos.

Ora, como os acctolys preferem
a tudo; assim, de nada valeu ao
sur. Abdon nem a lei, nem a com*
petencia, nem mesmo a afinidade
com o sr. senador Pedro B rp/es:
—foi nomeado o snr. Ljndolpho
Pinto Ncgueira, cujo mereci-
meato naico é ser da família.

Accresce qne eendo o snr, Lia*
dolpho addido, ainda por este
motivo nâ"o potíii elle preterir ao
snr, Abdor, fonecionario do qaa-
dro.

Pela lei os empregados addidos
s<5 no cargo qne exercea», podem
entrar paia o quadre.

Se a lei, portanto, fosse para o
clgarcha a^gama cousa, terá ac-
cesso o empregado do quadro,
passando afinal para este o sobri-
nho do snr. Accioly como cmcial
que era, mas addido.

Não é a primeira ves, nem será
a ultima, qne os interesses da
voraz família sao superpostos ao&
mais sagrados direitos de amigos
dedicados.

Rísta qne o snr. Abdon, com a
subservleacia de sempre, volte
amanhã a concorrer como mesaric
para legalizar asimmcruea falca-
trtsaa do amo.

Sua alma, sua palma.

Spopí Cearense
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rv/r ilhares de pessoas no mundo tomam as Pünlas Rosadas do
vVilliams. Homens e mulheres, jovens e velhos, de todas os

confins da terra, devem sua saúde a essas pílulas. Cartas de pes-soas curadas, apparecem na imprensa do Brazil quasi diariamente.
Mas, entretanto, ha milhares de pessoas débeis, pobres de sangue

e fracas de nervos» Rostos pallidos, olhos sem brilho, corpos
cansados são amostras que vemos em homens e mulheres que estão
passando uma existência em que falta o maior gozo da vida, que é
a saúde. Estas são as que não tomam as Pílulas Rosadas do Dr.

i Williams. O sangue débil torna impossíveis a actividade, o sue-
cesso, a felicidade, obemestar e contentamento tão essenciaes paratornar a vida attractiva. Convencidos do poder d este remédio,
queremos que TODO homem ou mulher que tenha fraqueza, faça
uma experiência conscienciosa das Pílulas Rosadas do Dr. Williams.

\i

O bello torneio de domingo ulti-
mo, realisado no Sport Cearense,
foi o inicio da 2? estaçãj hippka
do corrente anno, tendo corrido todo
0 fettival na melhor ordem possível.

0 pavilhão de arehibencadas apre-
sentava um aspecto verdadeiramente
encantador.

Durtnte as corridas, os íonds da
companhia Fírro Carrílt circulavam
ra linba do S^iort» sempre reple-
tos de passageiros.

Os pareôs foram, sem exoepçãj,
todos elles galhardamente disputa-
dos.

Bilhou "Eaivant» aloacçndj do's
billissimos primeiros logares tendo
amda sido victoriosoa — «Mylord»,
«I ar; ré», e «Patinador», o ceiebre

Nas fôoScstiss Do Sangue.
"Dr. Domingo H. ée Carvalho, medico dípfcr

| màdo pela Faculdade de Medicina e Pharmacia
da Bahia, etc, eícr Attesto que tenho empregado
na' minha clinica, sempre com magníficos resoí-
tados, em diversas moléstias do sangue e da
nutrição, as Pílulas Rosadas do Dr. \yiíiiams."

DR. DOMINGO H. de CARVALHO.,
S. Luís áo Maranhão.

Anemia e Chlorose.
"Eu abaixo assignado, Doutor em Medicina

pela Faculdade do Rio de janeiro, etc, etc: At-
testo que em minha clinica n'esta Capital tenhoempregado, em diversos casos de Anemia eChlorose, e com bom êxito, as Pílulas Rosadas doDr. Williams. E como seja essa a verdade, passoesta, que assígno sob a Fe' do meu Grau."

DR. RUFINO A. DE ALENCAR,
Fortaleza do Ceará.

Reproducção exacta em ta-
manho reduzido dum pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams.
Cuidado com as imitações e
substitutos. Não acceítem
pílulas "rosadas" sem o
nome do DR. WILLIAMS.

í^fel^S^^^^^^l^

S I <f»OSí
VENDEM-SE EM TODAS AS BOTICAS.
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Belizar/c Cicero AVxandrino. em A-
o^nhú o sr. R ymvindo S*lles, em
Cemocim o dr. Amano'0 Philome-
110.

Durarte o mez vaccinei em minba
Cf pa 105 pessoaa e noa subúrbios
227.

Fortaleza, 31 de Julho de 1911.
Rodolpho Xheophilo

| i||i (Ia liniia acima da lei
2}ai conseqn^-cia da aposerta-
ria con ff da ao snr. M*gttfl

Ferreira ^e Meüo. director srerel
r ia S*c; et »•«!» do I íttror e J<isti-
çp4 foi o mtiwo cargo preenchido
P' i- accestác, sendo pura elle pro-
uovdo o ser. Ltaael Pordeus, o
mais antigo des directores de se-

Até aqui for a lei rgorcFameute
enruprida, o que é uma excepçSo
ne=te r»giu;ea de auarchia, inau*
gnrado e mantido pelo actn d go^verao.

E a prova do que affirm?.tcos
yerí o leitor, aqni mesmo, clara,
iüdiçcutivei e terminante.

Vago o logar de director, cabia,
pelo mesmo principio, o accesso

sem firmesa em estribos ale n -
çando ainda assiu apezar deste
contratempo entr?r em 3o 1 garDos pareôs, o mais desputada
foi o de 800 metros, onde nouve
terrível lueta entre «Mik*do», «Kn-
avant» e «M n3rch-o que kttri-
vessarem em;arelh dos o distan-
ciado.

N» archibn ada, ntBje momento.
O fenthua;a»aio toepu t« raias do de-
liro, errquanto que um fjrte brado
fe ate puaçâ? partido da multidão,
rnnonoiava qu9 iSnavint, «desembol-
S»ndo-áe» hbVia tlciRÇído a victoria.

«Rai,h» o bel'o e poassnte cardãj,
nada oonsegoia ib.jb 6 bam poaaivel,
que o futur^so í a olheiro venha a de-
monatrar o eeu valor no próximo tor-
neio. Na prova da 700.

"R-j h", batea-so gUhard*ment9
o^m' Mylurd".

I01IÉ! liHll'110

RIO BRANCO
Sens.-cionaes têm sdo os pro
grammas destes últimos diss.

Domingo foram levadas fitas de
grande suecesao, assim como
ante-hontem e hontem.

Das fit.s de hontem a que msis
se sobressaiu foi A Marozia inter-
pretada peh Vntoria Lopnto

Brevemente a Favorita O Bdle
em mascara e O Conde de Luxem-
burgo com as musicas das operas

A enchente deste cinema tem
excedido á lotação.
AHT-NOUVEiU

Com fitas bois tem d*do este
cinema as suas seaões.

O prag rama escolhido par*hoje é sensacional.
JÚLIO PINTO

Cam programnrs attrahentesn ntem dado este Cinema as <*naJLü PrePata1os 1ue conteem alcphol não
SeSSÕeS. ||deZem. Sec lom.ià°3 por pessoas fracas, poi

A destruição de Troya foi umaílti que fez suecesso.

MO&TütT
I>r. bastão Carneiro San*

ttago

ali 'edirfs, »lgum tewpo, na cidade
da L'.brea,

Aff.vel£ cm extremo preatadie csrH?tivo< nota pte^ominante do
S' u caracter, goz*v*, no Ia go cír-
culo de suas r«Í8çõ'S, de radicad?
«ymratbia e coni-itjia a ridente es-
peranç^i ds famlia que o idoístrBva.

A todos 08 Beuf, notauím?nte á sa
^eníPisnda rrãe, ex1*^ sr " d. Irarel
Carneiro San hsro, enviados a ?in-
cera exprea 5o de nossa mag'-z.

íacelua animal
Rodolpho Theophilo continú i a vao

cinar gratuitamente, aos euburdios
desta oidade, de 7 ás 9 horas da raa«
nhS e em saa casa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avi a àd peaeôás do interior qnese pr oiaarem de vscoina, podom peodil-a, que ihda aará enviada immeda—
tamente íránoo <*c porte:

Yictimft de griVÍBiima enfermidade
emlrtibída no ÍJgrato aJo amazo-
aenie, falleccu, de regresso ao Cearé, a boiúo do vapor •Camooim» odiatineto moço G*atSo Oírnetro S&n-ti?go, hábil cuu"g'ão-dentista, fov-ma<Jo pela Fdcatda-:e de Medec^na diBuhia.

Ceifado em plena exhabermcla da/ida, o inditoio moço que coutavaap°aa 21 -uaosae idade,foi aopu^a-do ao, pruxim-* cidade de OamocimHa pouco, em aarriço d^ sus pro-üfcsão, <,e ditígir.» ao Amazon^ e
i.

tr. cçáo por preços commod s, ga-
rar tiado pontaaiídade e solidez
em yeu trabalho.

K p*ra recoramendar e provar
m:is as suís construcções. cita o
;m_ ort^nte oalacete do senador
Antônio Martins, e a muralha
di sr. Alfredj Salgado, as quaei
tém resistido a* maiores in»
vernadas sem & fTrerem a menor
te ida

Pede ser procurado em sua
res'denc'a9 á Rua Sensdor Pim«
pejj n 270.

-$-

Moinaria Cearense
113 -Convido aos Srns sócios

para f zerem a entr?da de dez
icgmil reis (ioíjSooo rs) para forma-

ção do pecúlio dj sócio," falhado
em Mzranguape Raimuado Go«

. ,r res Bessa/até o cia 75 do cor-nao precisam de esumu;antes a coholicus,»rente m*~ p tWfio ^afa a os Anmas sim de um alimento são e conceaira- e GeSSa d3ta a 25 d0
do como a "Emalsão de Scott''. Eu Dr.Edmundo Sabo a, chefe de clinica da Fa-
culdade do Ru de Janeiro, etc. «'Attesto
que tanho empregado com ü máximo re-buitado a "Emulsãi ae Scott" de óleo parode fígado de bacalhau, nos diversos casos delymphatismo, escrophulose. O referida óverdnde e por isso o attesto aqui.

Dr. Edmundo Sabola.
"Rio de Jaaeiro"

daqueles &zpevãdog
DO NORTfí

Ni.c. GS-oyaz 9
Nac. Ceará 15
Nac. Olinda js

DO SUL
Nac. B. jPauio
Nac. Manáos
Nac: .Pará 20

Sesção de iodos
3vizo

Cândida AlvesBrazi, Um d. s
mais antigos Const :c;ores de
prédios nesta cidade, tendo cons.
truldo perto de 200, continua a
leacarregar.se de qualquer cons-

mesmi aggravada com a multa
de 25% por cento (T2$5oors),
será elinrnado o que não satisa
fizer a dita entrada nos prasos
estipulados em vista dos art. 14

40 dos eststulo«?.
D' orJem do ExIV Sr. Presi.

dente Monsenhor Bruno Rodri-
^ues da Silva Figueiredo ficou
designado o dia 13 do corrente
a hora e 1 gar do costume para

9? ses ão, a fim de tómar-se
co hecimento das admissões apre
sentadas

Secretaria da Mutuaria Cearen«
se em 1? de Agosto r^e 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vieira,

LEGÍVEL
—;a<.™>.ãani
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ÜOrO" bOfíiClCíl sura jsrídas e edemas

-O colosso Rhodes da therapeutíca ;
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RESULTADOS EXCfiLLUNTES 5
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ãtoatorio-íDadl 4 Gagunila ^o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Dr. Heraclitlto de Mattos, medico e pharmácen
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. JAttesto qua em minha clinica tenho empregado 

*e

Xarope «Bromll» dos drs. Daudt & kaguaiUai sempro
com os melhores resultados nas afFecçQas das vias resp!„
ratorias e por isso o aconselho nos casos mais rebeU
des, em que os outros específicos tenham falhado. , gNos casos em que se hz mister empregir um cil
maote para as coIUcís utennas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher o
continuo a receltatal-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso
Maranhão, 12 da Janeiro de 1000 -Dr, Heraclito de Mattos

¦

1 • i
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Verdadeiras Pílulas do cirurgião Mattos
,~ * ~™. T tNWÃo\ÍÃ™v^o ü • í"6 "' uu . uo Jilueiro ° prcruiauüB ™m raeaawa ae trata na grande Kxpoilçio Es
JOAQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada,

fl\ -*~ «~«U hIA^Â* 
Rua do Senador po»pea, 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo eicriptorio da Previdência»lleposilo nesla Gidade casa succursal a dbj baturite»

mÊGÈSÈÊÈBEmmumw&mmmmmami^e^^^**™*^—- - ¦«¦—^^ ^^^^^^^^a^^SBBBBBBBBBBBBBBBBSi—¦S^BMB^am ^—i—^—¦—  » a^M^Ma*

preparadas po

Declaração

Devidamente autorizado pel*
licença que me foi concedida pelo
Presidente do Estado, declaro q«e
dor-, em diartc me assinarei An-
tonio Bizerra de Souza Meneses.

Fortaleza, 3 de agosto de Igll.
Antônio B'*erra de Meneses.

Empregado aposentado.

Mutaaiidaáe Meia
dos

E. U. do Brazil
Garante aos seus sxlos con-

tribuintes uma pensão tmxma dt
uc$ooors. mensaes no fim dt
prazo de 10 ann.s a qu.m paga<
5$joo rs. por rrez (1? Catego-
ri») ou, no fim do ytizo de 15
anuos a quem pagar 3$ooo rt
por mez (2* Categorb)

A jota de entrada para ambaf
as categorias é de 3$ooo rs.

Lotados Sócios :nfccr ptos n.
Agencia de Fortaltzá
41 D. Maria Carmelh Saraiva
42 Sigefredo Mrques
43 D. Marh Martins Araújo Va»

conceilos
44 José Júlio de Araújo
45 D. M ».ri.i Niaza Alves da Cos"a
46 Raimundo Heitor de Arauju

Vasconcellos
47 P. Joaquim Rosa
48 Antônio de Araújo C; tunda
49 D. Maria José Lourenço
5u D. PíiiLmena de Oliveira.
51 D. Cordolina de Oliveira
52 D. M=>ria do N smmento T<<-

vares
53 Francisco 'da Rocha Frsire
54 Umfredo de Carvalho
55 D Elisa Nepomuceno
56 D. Kelicia Florència d;. Silv
57 José Defino Júnior
58 Theodorico Velloso
59 Vicente Velloso
60 Bonifácio Velloso

Agetcia-Kua Cel Beze»r
n? i4.

Fadre Arimathéa Cysne
Continúx

Attençao
Grandes cercados em optlmar

condições de pastagens para gadc
c avaliar e vaccum, aluga.se poi
mez á razão de 5$ooo por cabeçs
ou 200 reis por um dia e noite,
a tratar no Alagadlço com o pro
prietarlo Corcnel Fran ".isco Bar.
rozo Valente

ACTIVO
Letras descontadas . . , ,
Letras a receber ,
Caixa Matriz e Filíaes,
Empréstimos, contas correntej e outras.
Garantias por contas caucíonadas.
Diversrs Contas. .
Caixa em moeda corrente . ,

/¦ondon ând ftraziliànffank, i-imited
Balanço da Caixa Filial, Ç- ara I 31 ii IÉa k 1911

Capital do Banco
Do. p?go
Fundo de reserva

< 2.000 000
« 1.000.000

1.000 000

107.425.000
3.i63.ii"3ó0
M 27.030.080

688.596 820
901.637.330
57.056 160

i.c9J'652-ico

Rfi- . 7.438 507.850
PASSIVO

Depostos :
Era conta corrente sem juros 42Ó;598$830
Do. com juros é com prévio aviso 557.655$$ 10
Em conta con eme cora . j

A prazo fixo . . 485 379$ü5o

Carxa Matr'z e Fii aes.
Valores cauconadoseem d^pcs'tc>.
Diversas contas
Letras a pagar

I 469633.29.

1 363 7°3 '30
91 637.330

3 691.34<í.i0!
io 185.oco

RS. 7 438 5u4 785o
>. E. & O.

Oersá, S do Agosto de 1911. London & Brazilian Bank, E imiteâ

(As8ign?dc) F. Du B K*ton Gírento.
A. O. H Davies. Contador iuterico.

Pianos Americanos

protesto
Constando-me que o snr. José

Oriano Menescal, meu vizinho em
terras de Genipabú pelo riacho do
Juá lado do norte, acaba de abrir
rumos e sentar marcos á vontade
nsquellas paragens sem o meu co-
nhec mento, protesto contra o ser-
viço que ali se fez, e declaro que ?
s^u tempo será judicialmente liqui-
dada esta questão de limites entre
nós.

Fortaleza, i? de agosto de 1911
j&anel Ferreira da Silra ,

II m lil 1 IiÍRi
O sueceaso tempre crescente

que continuam s tec os afamado»
plano. KOBLBJR& C \ ivIPBET J,
ie que sou o único irnp rt?dor,
.este instado anima me a cha
nar a attençao do publico para
k nova remessa d' estiá jnstru
mentos recebidos nltimanente e
que se aebam em expôs ção em
meu atãlier.

Quem desejar possuir um soll
Io e mavloso piano, magnifico
i'entre todos, e por preço rela
tivamente barato, era vista do aba-
timento que o importador obteve
da casa, em consequeneia da
grande Importação de pianos que
faz, certamente dará preferencia
los planos KOBLER & C^M-
8ELL, já conhecidos em nosso
nelo e reaommendados pelos 11
ustrea profissíon^es srs. tnae^
cros Lu'gl M ,rla Sm!do, Guilher
ne H lfeid Fontainha e o cjji
jetentete artista Au.broslo.

Mathbs afinaHor do Cunsrr
vitorio "Carbs GoTies" dj Pará
\«? oplnôes desses conhec djs '
hoarados prof sdonaes foram pu
bÜcadas em cs nu neres de 20 e
22 de Marçj e 8 de Abril da
VRepublica" e acham se á dispo*
s!ç?o dos interessados em meus
atell^rs. E, para maior garanti)
ia superioridade d'estes instru«
raentos, dizem ainda melhor as
pe?sôis qum têm feito acqulsi-
ção d'elles, entre as quaes figu
ram o distlncto sr. dr. José Llno
da Justa, coroael José Cândido
ie Souza Carvalho, major Ray«
nrndo Agostinho, F. Slmpllcio
às Ro: ha Raymundo Ferreira de
Assumpçio, Theoíhllo RodrI»
gues de Carvalho, todos satbfe!-
tls>{mbs e promptos a atteita-
rem a Loa compra que fizeram

Hsno* americanos KOBLEJR
& C\MPB®LL em exposição
nos Atelers de

i

T18UROIO TARGINO,
120 RUA BARÃO DO RIO BiUtfuO -129^

A Nova Encyclopedia
Internacional

Diz: "O Óleo de Figado de
Bacalhau é um dos agentes
therapeuticos de mais valor; os
benefícios que com o mesmo se
consegue, nas enfermidades que
causam magreza, não podem
ser supplantados. Deve-se to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo, Anemia, Bronchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."

A EMUL5ÀO DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão a assimi-
lação por todos os esto-
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emulsao de Scott.

-, 
, vji>;.-..

• ¦'-."' j

Chloro-ane.nla, Lymphatlsrao,
Rachltlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu lqu?r affecção de origem debllltínte

Cüra-ic^cm o Vinho d? Corne
(iodo quln» phosphatado)

do Pr. )\udâlío Costa
I * ¦

Deposito emJbrtdeza-PfURMACU HOLLVNOA

LE6IVEL
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O cearense que aportar ao Pará deve ter no pensamento queo A&MAZEJM de FERRAGrEJNi de Arsujo Martins e Ç» ao
ROCJLEVARD da REPUBUCAn? 9 defronte do mercado' de
ferro, ê o que lhe convém para as suas c.mp-as.

Porque, «o ledo da superioridade dos artigos
coliocamos a rnodicidede dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POd PREÇOS IN.
FÍMOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que gosamos.Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de ílunvníum, ruberold. c&l virgem,
vasl hames. faruknças, pharóes, cordoa has; tintas, olecs e vernizes
para pnturasde cas:s, rcoveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes, talheres, ciroeato, terçados machadcs, navalhas
rolariefrjs, bombas, mohões, cadarnaes, onas, banueiras de todas
asn^Sea; utensílios ps»ra todas as profissões, engeahos e Indus*
trías; armas, rifles revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbueto de qua-Hdade íncomparavel! Des>nfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca-
nalisarção de ?gaa e gaz 1 MacbJnas manuaes para faser gelo I»

TUDO SUPERIOR.e BARATO
Araújo, /ftai tins & Comp.

Boulevard da fiepiiMica--9--iSE[FERK0BNo)B °MBR0AD0

fâvàneles ^rmazsns de fWagens
Knd. Xele. AGRAMOS-C*ixa iPostal, 127—Cod RIBEI-

RO e A B C (5 edição)

ó O C9

"IfMV^ENülA"
Íixa_^aulisita de perçs ões Vitalícias

rx .xt melhor Caixa de pensões doA "PREVIDÊNCIA" ó
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

* ~

de réis" ao Thesouro Federal, para garantia de suas transaecões
A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Go-f

verno Federal sob n. 69i7 de 8 de Abri! de 1908, a funcciônarj
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal"BREVIDEMClÂf ató i4 de Novembro findo coniava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro,

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas 1 "Cahca-A e CaL
xa—B.

O soclo da Caixa—A paga s$ooo por mez durante 10
annos. O sócio da Caixa B* paga ^$500 por mez durante 15 an*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "jeREVIDENCIA*» 
garante aos seus associados uma boa

pensão, vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.
A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-

neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
riòr a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecldo as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentosA "Previdência" tem sub-agencias em quasi todas as locaiU
dndes do interior deste Estado,
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AGENTE YlaJaNTE-no inteior do Mito UúHu Mm Pereira
agente Geral rio Geará

Álvaro de Qústro Correia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA
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—E—

ICOMPRfrSE
Sitiof, Paíendas, Chácaras, Casas,

Terrenas e pintos para commercio.
Encarrega-se de oobranças e de lú

quidaçoos e de oommissõea oorumer-
Ímoí ; a tratar oom

ím tornes

Cigarros
José de Alencar

Rica collecçâo de 200 chromos
repre-entando os mais bellos
typos femininos do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mll
8$000.

ITabrica "IraoeaMi."

PHnomsao Gomas &.

1
$>

SYPH1LIS
RHEÜMATISMO

íGUsiar 6
Leucorrhea ou Bolores Brancas

JMLolestias da pele
Iirpurtzas do sangue.

Lympbatisino,
ÜJieias e gomniasDor«8 nos oas"8

H czemaa
r>tr<rtbroaf

10 rpijjjem. JBvCzemns
E^sridae, JBoubas,

lüscroplaulaa, F^stumav*aralysias gottosasArti>rite bSeunorra^tca

Todas estás doençss lê n cura Imraediata cora o
emprfgo do poderoso depurativo

AJURUBEBA
Composto k sos i feli

ie rande w1
Nenhum outro medicamento onvém me'hor á depura*

çâo de um vicio do Savgue ao qua o C»ju<-ubeba, ao
meâmo tempo e^ticDulandu o estômago e tonificando o orga-
nUmo.

O Cajurubéba tem cokio eJemetitos aotives vaiio
prinoipios de excluí vameata vegetai-, de onde dependem oa
SEUS EFFBIT-S MEDICAMENTOS E O SÇGREDO DE SUA PO
DBRíSA ÍFFIG^Gli.

27 annos datara de sua descoberta 1
27 annos de suecesso no tratamento das mcleetlas

do Sangue
Vende-se em todas as phar macia9 e drogpviaai

—Depositamjj geraes—
Em Pernambuco n. 10

SilYa Bragr& Comp.
fio Ceará

Osvaldo Studârt

Commodo,
Hygienico

e Practico!
Tal é o íncomparavel

SIPHÀO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pôde preparar,
com incrível facilidade e dimí-
nuto dispendio, excellente e

VURjl JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos as naturaes.

A' venda em toda a parte.

Pharmacia P^stheur
lê, Tf ala do Ferreira, lê

CONSULTOKIOS MÉDICOS:
Dr, José Ufano da Justa 1 Dr João da Rocha S&orêirã

CLINICO OPERADOR
1

Especialista em moléstias das I Especialista em moléstias dai
creanças e febres. .' senhoras e partos.Consultas de 1 ás 3 horas dal Consultas de 11 á 1 hora d»
tarde. tcráe.

•CÁ1I4Í0J POR ISCWPTO CBAVAD OS A Q5ALÊBSR HORA
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